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Edivaldo e a 
transparência 

O prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior (PDT) 

afirmou que a pontuação 
alcançada por São Luís, 
de segunda capital no 
ranking nacional da 

transperência, é o reflexo 
do novo jeito de governar.

 PÁGINA 3/POLÍTICA

10 mil fazem provas da 
Força Estadual de Saúde

  Marés

  Brasília-DF
 Embora seja crescente a sensação de 
que Dilma Rousseff ficará no poder até 
o fim do mandato, deputados peeme-
debistas e outras autoridades que visi-
taram o vice-presidente Michel Temer 
por esses dias saíram convencidos de 
que ele está em franca movimentação 
para se consolidar como alternativa 
de poder.  PÁGINA 3/POLÍTICA

 Músico 
Maranhense 
no carnaval 

de Natal  
Cantor e compositor ma-

ranhense Márcio Gui-

marães está se preparan-

do para estrear no trio 

elétrico de Natal (RN). 

PÁGINA 9/IMPAR

Profissionais da área da saúde realizam as provas objetivas do seletivo público do Governo do Estado para a Força Estadual de Saúde do Maranhão (Fesma). 
O seletivo é para atuação no fortalecimento e efetivação da atenção primária em saúde nos municípios definidos pelo Comitê Gestor do Plano ‘Mais IDH’. 

 
PÁGINA 8/URBANO

PÁGINA 5/EMPREGO

Sai a lista dos aprovados do Hospital Regional de Caxias  

6km de cidadania e inclusão social 

SEGUNDONA
Ano LXXXIX  Nº 34.456

POLÍTICA

F
O

TO
S

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Corinthians humilha 
o rival São Paulo 
 PÁGINA 11/ SUPERESPORTES

Vasco mais
 próximo de sair 
do rebaixamento

PÁGINA 12/ SUPERESPORTES

Sampaio cai 
para a oitava 
colocação

REAÇÃO

A derrota para o CRB, no último sába-
do (de virada), custou ao Sampaio Corrêa 
o fim do sonho de subir para a divisão de 
elite do Brasileiro em 2016. Além disso, 
o Tricolor caiu da quinta para a oitava 
posição na Série B. Botafogo-RJ, Vitó-
ria, América-MG e Santa Cruz subiram.

PÁGINA 11/ SUPERESPORTES

I M P A R

CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00

A Corrida da Alegria, promovida pelo Instituto Formação, levou ontem do Centro até o bairro do Anjo da Guarda cerca de 200 pessoas, entre elas, 
deficientes visuais e físicos, idosos, jovens e adultos para uma corrida marcada pela cidadania e inclusão social, por meio do esporte e do lazer.  

 
 PÁGINA 7/URBANO

TÊNIS

Djokovic 
levanta taça 
em Londres

PÁGINA 12/ SUPERESPORTES

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA

5:30  PREIA-MAR   ( 5,6 M )

11:50  BAIXA-MAR    ( 0,6 M )

17:50  PREIA-MAR    ( 5,8 M )
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TRANSPARÊNCIA

CURTIDAS

P
elo segundo ano con-
secutivo, a Prefeitura 
de São Luís é destaque 
em ranking nacional da 

transparência pública. Com nota 
9,58 (numa escala de 0 a 10), a 
Prefeitura da capital maranhen-
se é a primeira mais transparen-
te do estado e a segunda entre 
as capitais do país, conforme o 
ranking da Escala Brasil Transpa-
rente. O índice da Controladoria 
Geral da União (CGU), divulga-
do na última sexta-feira, avalia o 
cumprimento da Lei de Acesso à 
Informação entre as gestões de 
estados e municípios brasileiros.

Com nota 10, o Governo do 
Maranhão dividiu com outros 
seis estados (Bahia, Distrito Fe-
deral, Espírito Santo, Goiás, Mi-
nhas gerais e São Paulo) o pri-
meiro lugar no ranking da Escala 
Brasil Transparente.

Ao comentar o resultado da 
escala, o prefeito de São Luís, 
Edivaldo Holanda Júnior (PDT), 
afirmou que a pontuação alcan-
çada tanto pela Prefeitura da ca-
pital, quanto pelo Governo do 
Estado, é o reflexo do novo jei-
to de governar que São Luís e o 
Maranhão experimentam, mar-
cado pelo cumprimento às leis 
e o respeito ao cidadão.

“A nota alcançada pela Pre-
feitura, sem sombra de dúvidas, 
é um marco histórico e reflete o 
grande trabalho que temos feito, 
em respeito à lei e ao cidadão, 
para reestruturação dos meca-
nismos de controle e transpa-
rência. A transparência, o con-
trole e o acesso à informação 
são pilares da nossa gestão. 
O resultado dessa avaliação 
com nota máxima para o Ma-
ranhão é mais uma comprova-
ção de que o governador Flá-
vio Dino também está imbuído 
deste compromisso”, pontuou.

Recursos

De acordo com o pedetista, além 
de uma administração pública di-
lapidada - com uma dívida herda-
da de mais de R$ 1 bilhão - a es-
trutura da Prefeitura quando ele 
iniciou o mandato era totalmente 
arcaica e caótica, sem controle e 
transparência quanto à aplicação 
dos recursos públicos. 

“Logo no início do mandato, 
determinei a reestruturação da 
Controladoria Geral do Municí-

MUITO ALÉM DO JABURU
Embora seja crescente a sensação de que Dilma Rous-

seff ficará no poder até o fim do mandato, deputados 
peemedebistas e outras autoridades que visitaram o vi-
ce-presidente Michel Temer por esses dias saíram con-
vencidos de que ele está em franca movimentação para 
se consolidar como alternativa de poder. Se não for para 
já, talvez para 2018. Quem o conhece não pestaneja ao 
dizer que o vice-presidente começou a gostar do jogo. E, 
discretamente, vai caminhando sem perder, em públi-
co, aquele jeitão de quem não está fazendo nada demais.

Há quem diga que Michel só largará uma pré-candi-
datura se José Serra se apresentar para ser o candidato 
dentro do PMDB. Nesse momento, o senador ainda ava-
lia se tem condições de jogo dentro do PSDB. Os tuca-
nos, que já perceberam algum movimento na turma de 
Michel, começam a pensar que hoje o impeachment da 
presidente Dilma só ajudaria o PMDB, que assumiria o 
poder, e Lula, que cantaria de galo na oposição.

Preliminar

Antes de escolher o futuro presidente da Câmara, o PMDB 
definirá seu novo líder. Um grupo se prepara para tentar tirar 
de cena qualquer movimento que possa resultar na recon-
dução de Leonardo Picciani (RJ). Tudo para não deixar o lí-
der forte o suficiente para tentar concorrer à Presidência da 
Câmara, na hipótese de Cunha deixar o cargo antes do prazo.

Isolamento

Corre à boca pequena que o presidente da Petrobras, Al-
demir Bendine, não está conseguindo centralizar todas as 
decisões da empresa como gostaria. A maioria dos diretores e 
gerentes toca a vida sem lhe dar satisfações de todos os atos.

Mar de tragédias

Depois da demora em criar barreiras de contenção a fim 
de evitar que a lama tóxica liberada pelo rompimento das 
barragens da mineradora Samarco se espalhasse pelo Rio 
Doce, vem a falta de ações rápidas para conter o Zika, vírus 
decorrente do mosquito da dengue. Especialistas alertam 
que, sem ações rápidas para exterminar o mosquito trans-
missor, o Brasil corre o risco de ter no futuro 10 mil crian-
ças com microcefalia.

Guerra fria tucana

A escolha do líder do PSDB na Câmara corre o risco de 
virar uma guerra. No páreo, o deputado Marcus Pestana 
(MG) corre pela escuderia de Aécio Neves. Por isso, não con-
ta com a simpatia de José Serra, que defende Otávio Leite 
(RJ). Os paulistas, ligados a Geraldo Alckmin, também não 
querem entregar a liderança a Minas Gerais. Só confusão.

A conta de chegada/ Considerado figura certa no segundo 
turno para prefeito de São Paulo, o deputado Celso Rus-
somanno trabalha hoje para se desvincular um pouco da 
igreja. É que, para vencer, ele precisa ampliar os votos em 
outros credos.

O vídeo de Rosso/ O líder do PSD, Rogério Rosso, fez circular 
um vídeo em que aparece com centenas de garrafas de água 
mineral ao fundo, prontas para serem enviadas às cidades 
atingidas pelo rompimento das barragens da mineradora 
Samarco. Na mensagem, ele pede que as doações de água 
mineral sejam entregues na liderança do partido na Câmara.

Voz ativa/ O grupo de jovens tucanos composto por Bruna 
Furlan (SP), Arthur Bisneto (AM), Bruno Covas (SP), Sheri-
dan (RR), Mariana Carvalho (RO), Pedro Cunha Lima (PB), 
entre outros, trabalha para formar uma aliança capaz de fa-
zer de um deles líder do PSDB no ano que vem. Falta com-
binar com os mais antigos, que não se mostram dispostos 
a abrir do espaço aos novatos.

Pente-fino/ A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa) e a Confederação Nacional da Indústria (CNI) fecharam 
acordo para fazer uma varredura nas 1.212 normas aplica-
das atualmente a cosméticos, produtos médicos, alimen-
tos e agrotóxicos. Até o fim do primeiro trimestre de 2016, 
CNI e Anvisa vão verificar as normas obsoletas e aquelas 
sobrepostas, de forma a tornar as regras mais eficientes.

Ao comentar o resultado do ranking da transparência, que colocou São Luís em segundo lugar 
das capitais do país, prefeito Edivaldo Horanda Jr. disse que é o reflexo do trabalho realizado

Reflexo de 
uma gestão

Uma briga entre manifestantes 
pró-Dilma e o grupo que defende 
a intervenção militar acampado 
há cerca de um mês na Esplanada 
dos Ministérios marcou a ação de 
desocupação do espaço público, 
promovida pelas polícias Militar 
do Distrito Federal e Legislativa, 
no início da noite de ontem, em 
frente ao Congresso. Instalados 
em barracas, os manifestantes 
resistiram à retirada até o fim do 
prazo de 48 horas para sair do lo-
cal dado pelas presidências da Câ-
mara, do Senado e pelo gover-
no de Brasília, mas não houve 
confusão com a força policial.

A PM usou spray de pimen-
ta para dispersar a briga entre 
os defensores da ditadura e as 
cerca de 20 pessoas que come-
çaram a gritar contra a volta dos 
militares ao poder dizendo que 
não haveria golpe. A troca de so-
cos e empurrões foi imediata e a 

MANIFESTANTES

A nota alcançada pela Prefeitura, sem sombra de 
dúvidas, é um marco histórico e reflete o grande 
trabalho que temos feito, em respeito à lei e ao 
cidadão, para reestruturação dos mecanismos 
de controle e transparência. A transparência, 
o controle e o acesso à informação são pilares 
da nossa gestão. O resultado dessa avaliação 
com nota máxima para o Maranhão é mais uma 
comprovação de que o governador Flávio Dino 
também está imbuído deste compromisso

Edivaldo Holanda Júnior, prefeito de São Luís

Escala Brasil 
Transparente

A Controladoria-Geral 
da União avaliou mais de 
1,6 mil entes federativos, 
incluindo os estados e suas 
respectivas capitais, além 
de municípios selecionados 
por sorteio. Para avaliar o 
grau de transparência dos 
municípios e estados, foram 
realizados quatro pedidos de 
acesso à informação, sendo 
três voltados para assuntos 
das principais áreas sociais: 
saúde, educação e assistência 
social. A quarta solicitação 
de informação foi baseada na 
regulamentação do acesso 
à informação pelo ente 
federativo avaliado. O objetivo 
foi verificar o desempenho e 
o cumprimento das normas 
legais e efetividade dos 
pedidos de acesso.

pio, órgão máximo de controle 
interno do município, que atua-
va sem os mecanismos necessá-
rios para desenvolver as políticas 
exigidas por lei, e extremamente 
necessárias para efetivação do 
controle interno, transparência 
e combate à corrupção. Também 
realizamos concurso público para 
reforçar o reduzido quadro dos 
auditores do órgão”, lembrou.

De acordo com Edivaldo, uma 
das primeiras medidas adotadas 
foi a formação de um comitê, co-
ordenado pela CGM com a par-
ticipação da Secretaria Munici-
pal de Informação e Tecnologia 
(Semit), com o intuito de siste-
matizar a implantação de todas 
as ferramentas recomendadas 
pela Lei de Aceso à Informação. 
O processo teve a participação 
ainda das secretarias municipais 

de Administração, Fazenda, Pla-
nejamento e dos órgãos que in-
tegram a Rede de Controle: CGU, 
TCU, TCE, STC, Polícia Federal, 
Ministério Público, etc.

“Hoje, a Prefeitura de São Luís 
possui todos os mecanismos de 
transparência e controle, como 
o Portal da Transparência e o Sis-
tema de Acesso à Informação, o 
que permite ao cidadão acom-
panhar os gastos do Executivo, 
a aplicação dos recursos públi-
cos”, destacou o prefeito.

Edivaldo lembrou ainda que, 
fruto desse trabalho em 2014, a 
Prefeitura de São Luís obteve a 
primeira colocação no ranking 
nacional de transparência ao 
lado das Prefeituras do Rio de 
Janeiro e de João Pessoa.

“O resultado dessas avaliações 
e o reconhecimento da popula-

ção nos mostra que estamos na 
direção certa. Portanto, vamos 
continuar esse trabalho não ape-
nas com o objetivo de chegar à 
primeira colocação, mas para ser 
realmente um divisor de águas 
entre as práticas do passado e o 
modelo atual de gestão, que per-
segue resultados efetivos quanto 
a regular aplicação dos recursos 
públicos que lhe foram confia-
dos pela sociedade”, finalizou.

Retirada termina em briga na Esplanada

dispersão total da confusão só 
terminou 30 minutos depois 
quando o grupo pró-Dilma foi 
afastado do local pela PM.

A Polícia Legislativa contou 
com cerca de 50 homens, equi-
pados com capacete e escudo. Já 
a PM, de acordo com o capitão 

Michello, empregou 45 policiais 
para fazer um cordão de choque. 
Outros 60 homens do Batalhão de 
Choque aguardavam nas imedia-
ções, caso fosse necessário o em-
prego da força. Bombeiros, garis 
do Serviço de Limpeza Urbana, 
policiais civis, agentes do Detran, 

da Agência de Fiscalização do Dis-
trito Federal (Agefis) e até da De-
fesa Civil foram deslocados para 
dar suporte à desocupação.

A retirada total das instala-
ções que davam estrutura aos 
acampamentos, só acabou sendo 
feita mesmo quando os policiais 
chegaram ao local. Sentados em 
frente às barracas, próximo ao 
espelho d’água, manifestantes 
do Movimento Brasil Livre can-
tavam o Hino Nacional e canções 
de protesto, enquanto a Polícia 
Legislativa do Congresso avan-
çava e os carregava para fora das 
tendas. Não houve conflito.

Já no início da tarde, o mo-
vimento Revoltados On-Line 
recolhia em um caminhão os 
colchonetes, alimentos e mate-
riais usados em quase 30 dias de 
acampamento. Tudo foi levado 
para uma propriedade particular 
próximo à subida do Colorado. 

A Polícia Legislativa contou com cerca de 50 homens bem equipados 
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EXEMPLAR  DE  ASSINANTE   

A teoria prática e o seu uso na 
gestão da educação
Ignes Martins Tollini

Homens e livros
Flávio Braga

Feitos e polêmicas no jornal
Sebastião Jorge

Fazer mais com menos
Rui Martins

  Opinião

Thiago G. Viana

A intolerância erudita, 
ainda uma vez

01h15     baixa       0.3 
07h21    alta          5.9 
13h24     baixa      0.5 
19h30    alta          5.9

  Marés

INTERIOR   R$ 3,00

CAPITAL R$ 2,00

Em entrevista exclusiva  a O Imparcial, Flávio Dino, governador eleito do Maranhão, deu a entender  como será a sua gestão nos próxi-
mos quatro anos.  Com mais de 60% dos votos, o candidato do PCdoB derrotou já no primeiro turno o senador Lobão Filho (PMDB). O go-
vernador falou de tudo um pouco. Criticou o atual governo, que, segundo ele, não colabora com a equipe de transição, elogiou os secretá-

rios que escolheu, além de ressaltar a importância da trânsparência, que será uma das bandeiras do seu governo.  
POLÍTICA 3

Bruno Batista e  Igor Quartin 
(foto), gerente de Marketing 
do São Luís Shopping, fala 
sobre carreira profi ssional e 
o amor à cidade.  

Ano LXXXVIII  Nº 34.091

Dia de ver, 
o Flamengo

Servidor público 
tem perda de 1,5% 

no contracheque
NEGÓCIOS 8

Após oito anos, o Flamengo volta a pisar em 
gramados maranhenses. O Rubro-Negro cario-
ca enfrenta o Criciúma, às 16h (horário local), no 
Estádio Castelão, com jogo válido pela Série A do 
Campeonato Brasileiro. Cerca de 40 mil pesso-
as estão sendo esperadas para o confronto. Des-
de 2006, o Flamengo não atuava na capital mara-
nhense. Agora, os rubro-negros poderão ver seu 
time de perto. SUPERESPORTES 4

A chegada das férias é sempre uma preocupação para os pais. Entre os programas preferidos, está o banho de mar. Com o aumento expressivo no número de casos 
de afogamentos no Maranhão, O Grupamento de Bombeiros Marítimo (GBMar) intensifi cou a segurança. Segundo informações do órgão, já foram notifi cados 17 
afogamentos em 2014 até o mês de setembro. No ano passado, o número foi bem menor, sendo de sete casos. URBANO

 As cores na mão. Essa é a tendência 
para o verão 2015. Saiba na Tudo! 
como combinar as cores e ter as 
unhas tropicais para não passar 
vergonha ou fi car over demais.  
SUPLEMENTO/TUDO! 4 e 5  

Hein? 
O maquiador Oswaldo 

Rodrigues conquistou o 
seu espaço profi ssional 
e hoje é uma referência 
em termos de elegância 

e bom gosto.   

www.oimparcial.c
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Exclusivo     entrevista    Flávio Dino

Nós já preenchemos 90% dos cargos 
de primeiro escalão e a presidência dos 
órgãos. Faltam duas ou três secretarias 

apenas. Todos já estão trabalhando e eu 
tenho feito uma sequência de reuniões

Acho que uma grande colaboração que o 
grupo Sarney presta ao Maranhão é fazer 
a oposição. Eles fi carão na oposição, acho 

que isso é bom pra eles e é bom para o 
estado, pois queremos ter uma oposição 

A legitimação não pode emergir apenas 
das urnas, tem que ser algo que se 

renova cotidianamente pelo exercício 
democrático do poder. Agora, nós temos a 

governabilidade institucional

Férias  segurança reforçada nas praias  
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O compositor Bruno Batista e o 
intérprete Claudio Lima estarão 

juntos novamente no palco. 
Seis anos depois, a segunda 

edição do projeto Hein?. 
IMPAR

Jesus se 
levanta, em 
silêncio, se 
segurando 
em meio ao 
vai-e-vem do 
barco, balança 
a cabeça, 
chega até 
a proa e 
ordena ao 
vento

LEITOR LIGADO...
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A 
lama de rejeitos de miné-
rio que vazou da barra-
gem da Samarco - cujos 
donos são a Vale e a an-

glo-australiana BHP Billiton - em 
Mariana (MG) já chegou ao mar, 
ontem, após passar pelo trecho 
do Rio Doce no distrito de Re-
gência, em Linhares, no norte do 
Espírito Santo, segundo o Servi-
ço Geológico do Brasil.

O rompimento da barragem 
aconteceu no dia 5 de novembro 
e causou uma enxurrada de lama 
no distrito de Bento Rodrigues, 
em Mariana, na região Central 
de Minas Gerais. Desde então, a 
onda de rejeitos seguiu pelo Rio 
Doce e atingiu três municípios 
capixabas: Linhares, que não 
usa as águas do Rio Doce para 

abastecimento da cidade; Bai-
xo Guandu, que passou a usar 
as águas do Rio Guandu; e Co-
latina, que tinha o rio como úni-
ca fonte de captação e há cinco 
dias suspendeu o uso da água.

A água com tonalidade turva 
começou a desaguar na Praia de 
Regência no fim da tarde de sábado 
(21). Com a chegada da parte com 
elevada turbidez ao mar, a equipe 
do Serviço Geológico do Brasil en-
cerrou os serviços em terras capi-
xabas. Segundo um dos engenhei-
ros, eles recolheram uma última 
amostra da água do Rio Doce em 
Regência na manhã de ontem, para 
análise em Belo Horizonte (MG).

Máquinas contratadas pela 
Samarco tem realizado a aber-
tura da boca da barra no sentido 

Norte, em Regência, fazendo a 
manutenção do canal, para fa-
cilitar o escoamento da lama. O 
objetivo é que ela corra para o mar 
e se dilua. O serviço é acompanha-
do pela Prefeitura de Linhares.

A água com elevada turbidez 
ultrapassou as boias de conten-
ção da barreira de 9km instalada 
por uma empresa, a pedido da 
Samarco, na Foz do Rio Doce. 
Segundo a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente, isso já era es-
perado, porque as boias são para 
conter óleo e não lama. Entre-
tanto, a Samarco informou que 
o esperado com a instalação é 
isolar a fauna e a flora que vivem 
no entorno, mas que as bóias 
conseguiram também conter a 
parte mais grossa da lama.

Ninguém acertou as de-
zenas do concurso 1.763 da 
Mega-Sena realizado no úl-
timo sábado em Santo Anas-
tácio (SP). O prêmio estima-
do para o próximo sorteio é 
de R$ 200 milhões, que será 
realizado na próxima quar-
ta. Veja os números sortea-
dos: 09 - 12 - 15 - 21 - 31 - 36. 

A quina teve 689 apostas 
ganhadoras, que irão faturar 
R$ 25.269,18 cada. Outros 
43.184 bilhetes acertaram a 
quadra e irão levar R$ 575,95 
cada. Segundo a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), além 
de ser o maior prêmio sorte-
ado em 2015, esse também 
é o maior prêmio da história 
da modalidade, excluindo os 
da Mega da Virada.

As apostas podem ser feitas 
até as 19h (de Brasília) do dia 
do sorteio, em qualquer lo-
térica do país. A aposta mí-
nima custa R$ 3,50. A proba-
bilidade de vencer em cada 
concurso varia de acordo 
com o número de dezenas 
jogadas e do tipo de aposta 
realizada. 

Para a aposta simples, com 
apenas seis dezenas, com pre-
ço de R$ 3,50, a probabilidade 
de ganhar o prêmio milioná-
rio é de 1 em 50.063.860, se-
gundo a Caixa. Já para uma 
aposta com 15 dezenas (li-
mite máximo), com o preço 
de R$ 17.517,50, a probabi-
lidade de acertar o prêmio 
é de 1 em 10.003, ainda se-
gundo a Caixa.

LOTERIA

GUERRA

INFECÇÃO

O ex-presidente da Coreia do 
Sul Kim Young-Sam, cuja elei-
ção encerrou mais de 30 anos de 
regime militar, morreu ontem 
aos 87 anos. O ativista pela de-
mocracia, que assumiu a pre-
sidência de 1993 a 1998, sofria 
de infeção sanguínea grave e 
morreu vários dias depois de 
ser hospitalizado com febre 
alta, informou o presidente 
do Hospital Nacional Univer-
sitário de Seul, Oh Byung-Hee.

A presidenta sul-coreana, 
Park Geun-Hye, expressou “pro-
fundas condolências”, de acordo 
com o seu porta-voz. Seul anun-
ciou que o funeral será quinta-
feira (26), após quatro dias de 
luto. O mandato de Kim ficou 
marcado por dois grandes even-
tos: a crise nuclear com a Coreia 
do Norte, em 1994, e a crise fi-
nanceira asiática de 1997/1998, 
quando aceitou um resgate de 

US$ 58 bilhões do Fundo Mo-
netário Internacional. 

Kim também levou os dois 
generais que lhe antecederam 
na presidência ao tribunal, sen-
do condenados por traição, ape-
sar de ter perdoado os dois no 
fim do seu mandato.

O ministro das Finanças bri-
tânico, George Osborne, que 
apresenta na próxima quarta-
feira o seu orçamento retificati-
vo de outono, anunciou ontem 
que os fundos destinados ao 
contraterrorismo serão au-
mentados 30%, sem cortes 
orçamentais na polícia. “É 
justamente porque tomamos 
decisões difíceis em outras 
partes do nosso orçamento 
que podemos dar mais equi-
pamentos aos nossos milita-
res, que podemos aumentar 
o nosso orçamento de luta 
contra o terrorismo em 30%”, 
declarou o ministro no The An-
drew Marr Show, a emissão po-

lítica dominical da BBC.
Os fundos destinados contra 

o terrorismo serão aumentados 
para 15 milhões de libras (21 
milhões de euros) nos próxi-
mos cinco anos, um aumento 
de 30% em relação ao que foi 
gasto nos últimos cinco anos. 
Na sequência dos atentados de 
Paris de 13 de novembro, que 
causaram 130 mortos, o gover-
no britânico anunciou várias 
medidas, como um aumento 
de 15% dos efetivos dos ser-
viços de segurança interna, 
externa e de vigilância. Estas 
contratações serão financia-
das com o aumento de verbas 
divulgado ontem.

Onda de lama passou pelo município de Linhares e chegou até a Praia de Regência no fim da 
tarde do último sábado. Água turva ultrapassou as boias de contenção da barreira de 9km

Agora são R$ 200 milhões 
o prêmio da Mega-Sena

Reino Unido vai aumentar 
verba contra o terrorismo

ELEIÇÕES

Os simpatizantes de Mauri-
cio Macri, candidato da oposi-
ção à presidência da Argentina, 
só esperaram o fechamento das 
urnas, às 18h (19h no horário 
de Brasília) de ontem, para co-
memorar a vitória. O chefe de 
campanha de Mauricio Macri 
e seu futuro chefe de gabine-
te, Marcos Pena, anunciaram, 
às 18h17 (19h17 em Brasília), 
ao divulgar “uma mensagem 
de alegria”, mas pediu paciên-
cia aos eleitores, até a apura-
ção dos resultados, para can-
tar vitória.

“A Argentina já não será 
igual a partir desta noite”, disse 
Ernesto Sanz, presidente da 
União Cívica Radical (UCR) e 

aliado do partido conservador 
Proposta Republicana (PRO) de 
Macri, na aliança Cambiemos 
(Mudemos).  “A democracia 
argentina recuperou o equi-
líbrio e, mais tarde, veremos 
se recuperou a alternância”.

Essa eleição marcou o fim 
de 12 anos da era kirchneris-
ta, marcadas por crescimen-
to econômico, distribuição 
de renda e políticas de defe-
sa dos direitos humanos – mas 
também pelo confronto com 
o Poder Judicial, a oposição e 
a imprensa nacional, os orga-
nismos financeiros interna-
cionais e governos de países 
desenvolvidos – mas também 
países amigos, como o Uruguai.

Morre o ex-presidente 
sul-coreano Young-Sam

Argentinos comemoram a 
vitória de Mauricio Macri

Em visita ao Brasil, o minis-
tro de Assuntos Exteriores e do 
Desenvolvimento Internacional 
da França, Laurent Fabius, ofe-
receu apoio à presidente Dilma 
Rousseff para garantir a seguran-
ça e evitar ataques terroristas nas 
Olimpídas de 2016. O ministro 
disse em coletiva de imprensa 
na tarde de ontem que a França 
colocou-se à disposição do Brasil 
tanto para transmitir os resulta-
dos das ações que estão sendo 
tomadas no país, quanto com o 
próprio serviço de inteligência, 
para reduzir o risco de ataques 
no Brasil durante o evento.

“O que aconteceu em Paris, 
infelizmente poderia acontecer 
em vários países do mundo, uma 
vez que [os grupos terroristas] 
estão organizados internacional-
mente”, observou Fabius. “Disse 
a Dilma Rousseff que estamos 
à sua disposição”, acrescentou.

Para o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, a aju-
da é muito bem-vinda. Fabius, 
visita o Brasil para tratar da 21ª 
Conferência do Clima das Nações 
Unidas (COP 21), que reunirá re-
presentantes de 195 países, de 
30 de novembro a 11 de dezem-
bro, em Paris. Ontem reuniu-se 

Lama de barragem
chega ao mar no ES

Situação 
das praias

A Prefeitura de Linhares emi-
tiu um alerta para que as pes-
soas não entrem nas praias de 

Regência, Povoação e Pontal do 
Ipiranga, porque a água está im-
própria para banho. Na  última 
quarta-feira (18), a Justiça Fe-
deral deu um prazo de 24 ho-
ras para a Samarco apresentar 
um plano de emergência para 
diminuir os impactos da lama 

no estado. 
Na quinta-feira (19) à noite, 

a empresa entregou um relató-
rio com o que vinha fazendo e o 
que planejava fazer, mas o Mi-
nistério Público Federal achou 
as medidas insuficientes. No sá-
bado (21), o juiz federal Rodrigo 

Botelho decidiu aceitar o plano 
que a empresa apresentou e sus-
pender temporariamente a multa 
milionária. Hoje, a Samarco vai 
ter, até as 18h, que detalhar quais 
medidas serão tomadas. Se deso-
bedecer, a mineradora vai pagar 
multa de R$ 10 milhões por dia.

9km

extensão da barreira 
instalada na 

Foz do Rio Doce

Kim Young-Sam  representava  
o movimento pró-democracia 

BRASIL

França oferece apoio nas Olimpíadas 

A prefeitura da cidade alerta para que os banhistas e turistas que estão na cidade não entrem nas praias de Regência, Povoação e Pontal do Ipiranga

com a presidenta Dilma Rous-
seff,  os ministros Mauro Viei-
ra e Izabella Teixeira, do Meio 
Ambiente. Segundo Fabius, a 
questão da segurança foi men-
cionada na conversa. O minis-
tro francês já visitou a Índia e a 
África do Sul.

O principal objetivo da COP 
21 é preparar um novo acordo 
entre os países para diminuir a 
emissão de gases do efeito es-
tufa, diminuindo o aquecimen-
to global. A intenção é limitar o 
aumento da temperatura em 2º 

Celsius até 2100. Segundo Iza-
bella, o Brasil compromete-se 
com a redução. O compromisso 
brasileiro foi classificado como 
ambicioso pelo chanceler francês.

Apesar dos ataques terroris-
tas do último dia 13 em Paris, 
o evento será mantido. Segun-
do Fabius,  manter a COP 21 foi 
“decisão indispensável, porque 
era incompreensível cedermos 
frente ao terrorismo”. Ele ressal-
tou a importância do tema, uma 
vez que as mudanças climáticas 
afetam a todo o mundo. A se-

gurança será reforçada e as de-
legações protegidas. O governo 
também proibiu as manifesta-
ções pela dificuldade em garantir 
100% da segurança das pessoas 
em ambiente externo.

Desastre em Mariana

Assim como o governo brasilei-
ro solidarizou-se com o francês 
pelos ataques terroristas sofridos 
no último dia 13, que resultou em 
mais de 120 mortes, o governo 
francês ficou sensibilizado com o 
desastre ambiental causado pelo 
rompimento da barragem em 
Mariana (MG) no dia 5. “Estamos 
solidários a vocês pela catástro-
fe que houve em Mariana. Sei 
que teve várias consequências 
e foi sentido de forma doloro-
sa, não só aqui, como na França. 
Estamos junto com vocês para 
qualquer circunstância”.

Na coletiva de imprensa a mi-
nistra do Meio Ambiente reforçou 
o compromisso do governo bra-
sileiro em reverter o desastre am-
biental. “Será um trabalho de lon-
go prazo, mas nós devolveremos 
aos brasileiros a Bacia do Rio Doce 
recuperada e talvez em melhores 
condições do que ela está hoje”.

O anúncio do ministro da França foi feito em uma coletiva de imprensa



São Luís, segunda-feira,

23 de novembro de 2015

6 ]]
w w w . o i m p a r c i a l . c o m . b r

NEGÓCIOS
PESQUISA ALERTA

CRÉDITO

Com o aumento do preço 
do ouro no mercado interno, 
o penhor, opção de crédito em 
que joias são dadas como garan-
tia de um empréstimo e depois 
podem ser resgatadas, tornou-
se mais atraente. A Caixa Eco-
nômica Federal informou que, 
em setembro, aplicou reajuste 
médio de 10% sobre as tabelas 
de ligas de ouro da modalida-
de, a fim de acompanhar a alta 
da cotação do metal.

De 30 de dezembro de 2014 
até o fim da primeira semana de 
novembro deste ano, o metal acu-
mulou valorização de 29,41% no 
mercado doméstico, informa a 
Reserva Metais, empresa espe-
cializada no mercado do ouro. O 
pico da valorização em 2015 ocor-
reu em 28 de setembro, quando 
havia 44,61% de alta acumulada. 
O motivo para a disparada dos 
preços é a alta do dólar, confor-
me explica Edson Magalhães, ge-
rente de operações da empresa.

“A alta do ouro deve-se quase 

Apenas em novembro, 771 mil pessoas perderam o emprego no país, enquanto a alta média de 
preços passou de 10% em 12 meses. Os que permaneceram no mercado viram salário encolher 7%

Alimentos

Para o analista da Tendências 
Consultoria Márcio Milan, os da-
dos foram suficientes para pro-
mover uma revisão na inflação 
anual de 2015. “Pela primeira 
vez, nossa estimativa passou 
para dois dígitos, de 10,3% nes-
te ano”, destacou. Milan ressal-
tou que o avanço dos preços do 
grupo alimentos, de 1,05% em 
novembro, surpreendeu, e é exa-
tamente o que mais comprome-
te o orçamento das famílias. “A 
gente esperava um IPCA-15 de 
0,65% e ele veio bem acima dis-
so, sobretudo por conta da alta 
em produtos in natura, como o 
tomate, que subiu 15,23%, car-
nes e açúcar”, disse.

Quem vai ao supermercado 
se assusta. Até o fim do ano pas-
sado, R$ 700 eram suficientes 
para a bancária Viviane Lessa, 39 
anos, encher o carrinho com as 
compras do mês. “Gasto o mes-

mo valor, hoje, mas levo meta-
de dos produtos. Precisei abrir 
mão de consumir alimentos de 
que gosto para o principal ca-
ber no orçamento”, observou. 
“Olha o açúcar, por exemplo. 
Antes, estava em R$ 6, agora 
está o dobro”, surpreendeu-se 
a bancária. Ao observar a mesma 
prateleira, a comerciante Marli 
Vieira, 44, também não conse-
guiu conter a decepção. “Achei 
um absurdo e fui procurar em 
outros mercados. Mas está caro 
em todos”, lamentou. De acordo 
com o IPCA-15, o açúcar cristal 
aumentou 9,61% e o refinado 
7,94%, apenas em novembro.

Recessão

Como se não bastasse pagar 
mais por tudo, os brasileiros 
ainda estão perdendo o em-
prego e ganhando menos. Em 
outubro, a desocupação ficou 
em 7,9%, a mais alta desde agos-

O aumento da Taxa Refe-
rencial (TR), puxado pela infla-
ção encostando nos dois dígi-
tos — pela primeira vez desde 
2002 — e os juros básicos (Se-
lic) no patamar mais alto des-
de 2006, a 14,25%, preocupam 
os especialistas, que temem 
um agravamento da inadim-
plência. O professor de finan-
ças do Insper, Ricardo Rocha, 
lembra que o desemprego au-
mentou, a renda do brasileiro 
caiu e quem está conseguindo 
se recolocar no mercado vem 
ganhando menos. Por isso, na 
opinião dele, “para que o calote 
seja grande, basta a TR subir 
um pouco mais”.

A tendência, segundo eco-
nomistas, é de que o quadro 
não mude a curto prazo e, com 
o custo de vida pressionando, 
o Banco Central (BC) mante-
nha a Selic alta. Os especialistas 
em finanças pessoais e profes-
sor da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) Fabio Gallo afirma 
que o mutuário terá de con-
viver com a elevação da TR e 
aconselha atenção às despesas. 
“A situação está difícil, a ren-
da estagnou, a inflação sobe 
o desemprego também. Essa 
combinação de fatores é muito 
ruim e contribui para o aumen-
to da inadimplência”, setencia.

Dados do BC mostram que 
a inadimplência no país vem 
crescendo mês a mês e chegou 
a 7,9% em setembro. A Caixa 
Econômica Federal, que lidera 
o volume de contratos de finan-
ciamento imobiliário, elevou 
substancialmente a provisão 
para débitos duvidosos, sinal 
de que o calote cresceu e há 
temor de que não se reverta. 
No terceiro trimestre deste ano, 
o banco ampliou em 9% essa 
provisão na comparação com 
o trimestre anterior, para R$ 
32,1 bilhões, devido à piora na 
conjuntura macroeconômica.

Estímulo

Na avaliação do economista-
chefe da INVX Global Partners, 
Eduardo Velho, o governo pre-

cisa evitar estimular o crédito 
neste momento se quiser se-
gurar a inflação. Ele acredita 
que, dada às circunstâncias, a 
alta da TR poderá ajudar a re-
duzir a demanda por crédito. 
“O mercado precisa se ajustar. 
Incentivar o consumo agora po-
derá ter impacto inflacionário 
e prejudicar o ajuste”, explica.

Apesar da carestia resisten-
te e da inadimplência em alta 
— o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo — 15 (IPCA-
15) de novembro, divulgado 
na última semana pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), registrou 
inflação de 10,28% no acu-
mulado de 12 meses —, Fa-
bio Gallo, da FGV, considera 
pouco provável que a autori-
dade monetária eleve os ju-
ros na próxima reunião. “O 
BC precisa ter muita cautela. 
O grande drama é que justa-
mente quem conquistou as-
censão social, comprou micro-
ondas, carro, botou iogurte na 
geladeira está com dificuldade 
para pagar a prestação da casa 
própria”, lamenta.

Uma nova alta da Selic para 
conter a carestia pressionará 
ainda mais a TR e as chances de 
aumento de calote nos emprés-
timos habitacionais. Procurado, 
os técnicos do BC não comen-
taram o assunto, sob alegação 
de que o assunto faz parte da 
estratégia da política monetária 
e, na semana que vem, haverá 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom).

Perigo de calote cresce 
com elevação da taxa

14,25%

É o juros da taxa 
referencial básico (Selic)

Empenho se torna mais atrativo 

Renda cai do 
consumidor

29,41%

Aumento do metal, 
que está mais   

valorizado

exclusivamente à alta do dólar. 
Os dois componentes que for-
mam o preço [no mercado in-
terno] são o valor internacional 
e a cotação do dólar. O preço 
internacional do ouro permane-
ceu quase inalterado ao longo 
do ano, com pequena queda. 
O preço do dólar no mercado 
doméstico saiu de R$ 2,65 [no 
fim do ano passado] para R$ 
3,86 [este ano]”, disse.

Na avaliação do gerente de 
operações, dado o patamar de 
valorização do ouro este ano, a 
Caixa poderia inclusive ter apli-
cado um reajuste maior aos va-
lores que paga pelas joias deixa-
das como garantia no penhor. 
“Quando a pessoa deixa o ouro 
penhorado, está deixando uma 
garantia maior hoje do que dei-
xava no ano passado. Uma joia 
que valia um determinado va-
lor, hoje vale mais”, comentou.

A Caixa informou que tem 
tabelas próprias de avaliação 
de garantias e que não há pe-

Gasto o mesmo valor, 
hoje, mas levo metade 
dos produtos. Precisei 
abrir mão de consumir 
alimentos de que gosto 
para o principal caber 
no orçamento

Viviane Lessa, 

bancária

riodicidade fixa de reajuste. A 
instituição financeira disse tam-
bém que, em função da greve dos 
bancos em outubro, ainda não 
foi possível mensurar se o reajus-
te sobre as tabelas aumentou a 
procura dos clientes pelo penhor.

O militar Eduardo Gonçalves, 
50 anos, recorre ao penhor há cin-
co anos. Ele sabe que o ouro va-
lorizou recentemente acima do 
reajuste da tabela da Caixa. Mas, 

ainda assim, prefere penhorar a 
vender. “Vender ouro é muito di-
fícil. Você tem que ter um certi-
ficado, comprovar uma série de 
coisas e geralmente demora. Já 
penhorar é fácil, e o dinheiro sai 
na hora. Quem precisa de dinhei-
ro rapidamente, a juros mais bai-
xos, e não quer se desfazer de um 
bem, procura o penhor”.

A aposentada Raimunda de 
Souza, 83 anos, também destaca 
a facilidade de conseguir os re-
cursos. “Você vem aqui e rapida-
mente sai com dinheiro. Há pelo 
menos 20 anos uso esse recur-
so para ganhar dinheiro quando 
preciso, sem necessidade de me 
desfazer de nenhuma joia. Geral-
mente, quem penhora não quer 
se desfazer de um colar, um anel, 
que pode ser de família. É melhor 
que vender”, acredita. Também é 
a opinião do aposentado Djalma 
Borges, 77 anos, que usa o penhor 
inclusive quando viaja. “A gen-
te bota uma joia no banco e ela 
fica protegida contra roubo”, diz.

O comissário de bordo Cliver Duarte reclama do preço do combustível e Viviane Lessa deixou de comprar o que gosta para ser o que pode 

U
ma combinação per-
versa de fatores está 
corroendo, dia a dia, 
o poder de compra do 

brasileiro. Inflação e desempre-
go aceleraram e a renda conti-
nuou em queda — o pior dos 
mundos para qualquer traba-
lhador. O contingente de deso-
cupados aumentou 67,5% em 

outubro no acumulado em 12 
meses, período em que 771 mil 
pessoas perderam o emprego. 
Os salários daqueles que conse-
guiram permanecer no mercado 
de trabalho encolheram 7% em 
um ano, pressionados por um 
custo de vida 10,28% maior, de 
acordo com o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-

15) calculado no período de 12 
meses até novembro.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
mas não devem ter chegado aos 
ouvidos do ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, que estava ontem 
em Nova York, onde comentou, 
otimista, que a inflação começou 

a ceder — o que não é verdade, 
como mostram os números do 
instituto. Neste mês, o IPCA-15 
atingiu 0,85%, o índice mais eleva-
do desde 2010. O indicador mede 
as variações de preços entre os 
dias 15 de cada mês. De janeiro 
a novembro, a carestia já está em 
9,42%, e nada indica que vai ar-
refecer, apontam especialistas.

to de 2009 — quando o índi-
ce ficou em 8,1% —, segundo 
a Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME) do IBGE. Para o mês, foi 
a maior taxa em oito anos. De 
setembro para outubro, 60 mil 
pessoas encorparam o grupo de 
desocupados, que ficou em 1,9 
milhão, uma alta de 3,2%.

Enquanto isso, a quantida-

de de pessoas empregadas caiu. 
No mês passado, eram 22,4 mi-
lhões de pessoas. Em relação a 
setembro, houve recuo de 230 
mil, queda 1%. Na comparação 
com o mesmo período de 2014, fo-
ram 825 mil desligamentos, uma 
contração de 3,5%. Com os dois 
movimentos, que tendem a se 
intensificar, será inevitável que a 
desocupação continue avançan-
do, avaliou o professor de eco-
nomia Carlos Alberto Ramos, da 
Universidade de Brasília (UnB).

“As demissões estão aumen-
tando e não há vagas para todos. 
O empresário não vai manter o 
mesmo quadro de pessoal com 
um país em recessão e, natural-
mente, faltarão oportunidades”, 
avaliou. Além disso, sem trégua 
da inflação, muita gente que es-
tava fora do mercado passará a 
procurar emprego para manter 
a renda familiar, o que também 
vai contribuir para pressionar 
a taxa de desocupação.
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URBANO
CIDADANIA PROGRAMA

SEMIT

GLADYS ALVES

A 
corrida iniciou-se às 7h e 
teve a largada em frente 
ao Terminal de Integração 
da Praia Grande, com des-

tino ao bairro do Anjo da Guarda. 
O percurso foi de 6km no total. O 
evento é marcado pela diversida-
de e inclusão social por meio do 
esporte e o do lazer, com o obje-
tivo de fortalecer o bem-estar e 
desenvolver uma vida saudável 
para os participantes.

Diante de tantas corridas 
cujos objetivos são financei-
ros, a Corrida da Alegria é um 
evento lúdico, com inscrição 
gratuita e prêmios em dinhei-
ro, que tem como característi-
ca a inclusão social e cidadania. 
De acordo com um dos organi-
zadores, Fábio Cabral, o prin-
cipal objetivo da corrida é sair 
dos circuitos elitizados, como a 
Avenida Litorânea, e invadir as 
periferias. Mostrar que a popu-
lação carente também pode ter 
o hábito de correr, caminhar e 
possuir um estilo de vida saudá-
vel. Além da corrida, houve ati-
vidades físicas com as crianças 
na Praça da Ressurreição. 

Fábio Cabral explica que a 
corrida é uma iniciativa de um 
projeto maior chamado “Cidade 
Limpa”, que envolve as comuni-
dades Gapara, Argola-Tambor, 
Fumacê, Vila São João e Residen-
cial Primavera. “O principal ob-
jetivo da prova é agregar valo-
res na área. O Projeto vai além 
da corrida. Os jovens destas co-
munidades participam direta-
mente da organização da corri-
da. As crianças que participam 
do evento também são das co-
munidades. É acima de tudo o 
exercício da cidadania”, disse. O 
organizador ressalta que a corrida 
vem crescendo com o passar dos 
anos, pois na 1ª edição tinham 
23 inscritos e nesta tiveram 200. 

Modalidades

A corrida teve duas categorias, 
modalidade geral masculino/fe-
minino e modalidade especial 
masculino/feminino. O ven-

Ontem aconteceu a 4ª Corrida da Alegria em São Luís. Competidores paralímpicos, pessoas 
com deficiência visual, jovens e adultos participaram da competição, que teve 6km de percurso

A Prefeitura de São Luís, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Criança e Assistência 
Social (Semcas), realizou reu-
nião com os adolescentes que 
foram acolhidos no Programa 
Família Acolhedora. O objetivo 
do encontro, na última sexta-
feira, foi proporcionar um mo-
mento de integração entre os 
jovens e avaliar o serviço.  

De acordo com a coordena-
dora do Serviço, Mariana Almei-
da, o programa oferece as crian-
ças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social e vio-
lação de direitos a oportunidade 
de uma convivência familiar e 
comunitária. “O encontro com 
os jovens que são acolhidos pelo 
Família Acolhedora é fundamen-
tal para que possamos fazer uma 
avaliação profunda do serviço e 
compartilhar com eles a vivên-
cia e aprendizados enquanto es-
tão no acolhimento temporário, 
garantindo a eles a proteção e 
defesa ao direito de convivência 
familiar e comunitária”, disse.

Atualmente a Semcas dispõe 
de cinco jovens em acolhimento 
temporário, cinco famílias ca-
dastradas e já em atuação, além 
de uma família em finalização 
de cadastro. O serviço é respon-
sável por selecionar, capacitar, 
cadastrar e acompanhar as fa-
mílias acolhedoras, bem como 

realizar o acompanhamento da 
criança acolhida, assim como as 
famílias de origem (pai e mãe) 
e extensa (tios, avós).

O jovem J. da S. P., de 16 anos 
e há quatro em acolhimento fa-
miliar, considera esse momento 
de reunião fundamental para 
que possam entender a mudan-
ça de vida que acontece com 
cada um deles. “Sem dúvida estes 
encontros são muito especiais, 
aqui trocamos experiências e en-
tendemos melhor a situação em 
que estamos e como podemos 
caminhar para um futuro me-
lhor”, afirmou o adolescente.

Participação

Para se tornar uma Família Aco-
lhedora é preciso ter moradia fixa 
em São Luís, disponibilidade de 
tempo para cuidar da criança 
ou adolescente, ter mais de 21 
anos e ser saudável para zelar 
pela saúde do menor e garantir 
a frequência na escola e con-
vivência familiar. Além disso, 
é necessário que o interessado 
não tenha pendências judiciais, 
não faça uso de álcool e outras 
drogas, não tenha interesse em 
adoção, já que o acolhido deve 
ser reinserido na família de ori-
gem, e ter a concordância de 
todos os membros da família 
para o possível acolhimento.

A Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Informação e Tecnologia (Semit), 
realizou a entrega de equipamen-
tos para modernização, melho-
rias dos processos internos e dos 
serviços do Instituto de Previdên-
cia e Assistência do Município 
(Ipam). O investimento contri-
bui também para o atendimento 
virtual mais eficiente, permitin-
do assim, respostas muito mais 
rápidas aos beneficiários.

A secretária municipal de In-
formação e Tecnologia, Tati Lima, 
entregou pessoalmente ao presi-
dente do Instituto de Previdên-
cia e Assistência do Município 
(Ipam), Raimundo Penha, dois 
switches ópticos layer 3 e dois 
novos pontos de fibra óptica. Um 

investimento de R$ 50 mil para a 
modernização do sistema de in-
formatização do órgão. A Semit 
fará toda a instalação e acom-
panhamento do novo sistema. 
As ações seguem o plano de tec-
nologia implantado pela Semit.

“O prefeito Edivaldo está 
sempre preocupado com ino-
vação e melhoria da prestação 
dos serviços públicos. Estamos 
entregando equipamentos de 
ponta que trazem inovação, 
transparência, melhorias dos 
processos internos e qualida-
de de serviços para o usuário. 
As pessoas precisam de atendi-
mento e resposta mais rápida. Os 
trâmites serão mais ágeis”, desta-
cou a titular da Semit, Tati Lima.

O presidente do Ipam, Rai-

mundo Penha, explica que quan-
do a secretaria usa equipamen-
tos obsoletos ou estes falham, 
são os beneficiários – aposen-
tados e pensionistas – os pre-
judicados. Ele ressaltou que o 
cliente preciso tanto dos fun-
cionários quanto de tecnolo-
gia. “As pessoas que buscam 
o atendimento do Ipam têm 
pressa e precisam de respos-
tas rápidas. Com a tecnologia, o 
fluxo do processo é mais rápido 
e o Ipam cumpre sua função so-
cial. Por isto, esses equipamentos 
são essenciais”. Após a entrega, a 
secretária Tati Lima fez um tour 
pelo Ipam e verificou o processo 
de informatização, substituin-
do caixas e caixas de arquivos 
pelos processos digitais.

Encontro com jovens 
do Família AcolhedoraCorrida da Alegria

realiza grande ação

Modernização no atendimento do Ipam

O prefeito Edivaldo está 
sempre preocupado 
com inovação e 
melhoria da prestação 
dos serviços públicos. 
Estamos entregando 
equipamentos de ponta 
que trazem inovação, 
transparência, 
melhorias dos 
processos internos e 
qualidade de serviços 
para o usuário

Tati Lima, 
secretária da Semit

Masculino
1. Ademilson Ribeiro Correia

2. Werisson Rodrigues

3. Eric Adriano Silva Santos

Feminino
1. Ana Claudia da Silva Costa

2. Luana Silva Caldas

3. Katia Cristina Barros Cantanhede

Categoria Especial
1. Valdir Simão de Sousa

2. Raumundo Nonato Pereira

3. Antonio Carlos Cavalcante

Resultado

Histórico 
do evento  

A Corrida da Alegria come-
çou em 2012, no bairro do Ma-
racanã, onde 25 competido-
res percorreram um percurso 
de 3,5km. Naquele ano, en-
tre os competidores, havia 
atleta participante da famosa 
Corrida de São Silvestre, em 
São Paulo. Em 2013, a Corri-
da  movimentou novamente 
o bairro do Maracanã. Desta 
vez, além da corrida, foi rea-
lizada uma caminhada para 
as pessoas idosas.

Em 2014, o projeto teve o 
apoio da Companhia Vale do 
Rio Doce, que por meio dos Nu-
cels - Núcleo Comunitário de 
Esporte e Lazer -, projeto con-
cebido pelo Instituto Forma-
ção e sob a responsabilidade 
da Incubadora de Esportes e 
Cidadania, ajudou a realizar a 
3ª edição da Corrida da Alegria. 
Neste ano, volta em parceria 
com Universidade Federal do 
Maranhão e com outras mo-
dalidades, confirmando seu 
objetivo marcado pela diver-
sidade e inclusão social por 
meio do esporte e do lazer.

cedor da modalidade geral foi 
Ademilson Ribeiro Correia, da 
cidade de Rosário. Ele participa 
pela segunda vez da corrida e 
corre há dois anos quatro vezes 
por semana. Ele declarou que é 
muito emocionante participar 
de uma corrida tão diferente das 
outras. “Eu me preparei bastante 
este ano, pois ano passado não 
consegui alcançar o resultado 
que eu queria. E hoje me sinto 
um vitorioso saindo daqui com 
o primeiro lugar”, falou.

A vencedora da modalidade 
geral, Ana Claúdia da Silva Cos-
ta veio da cidade de São José de 
Ribamar e corre há 11 anos. Ela 
contou que participou da corri-
da pela primeira vez e se dedi-
cou durante todo este ano para 
ganhar o primeiro lugar. “Nem 
consigo explicar o que estou sen-
tindo, participar é importante e 
ganhar é maravilhoso. Quero di-
zer que qualquer pessoa pode e 
deve correr, é só treinar e nunca 
desanimar”, disse emocionada. O 
vencedor da modalidade especial, 
Valdir Simão de Sousa, relatou que 
quem quer, pode tudo.“Participar 
desta corrida é mostrar para as 
pessoas que a deficiência física 
não é limitação para o esporte 
e nem para qualquer atividade. 
Não nos impede de fazer nada".

Participar desta 
corrida é mostrar 
para as pessoas que a 
deficiência física não é 
limitação para o esporte 
e nem para qualquer 
atividade. Não nos 
impede de fazer nada

Valdir Simão de Sousa, 
1º lugar da categoria 
especial

A largada da corrida começou na frente do Terminal de Integração da Praia Grande e a chegada foi no Viva Anjo
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Relatório de Dados Compa-
rativos Criminais da Secretaria 
de Segurança Pública do Mara-
nhão (SSP-MA) aponta a redu-
ção de 26% na taxa de violência 
sexual registrada na Grande 
São Luís entre janeiro e outu-
bro deste ano em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. Em 2014, foram regis-
trados 354 estupros na região 
metropolitana, número supe-
rior aos 261 computados pelo 
setor de Estatística e Análise 
Criminal de 2015.

A tendência de queda dos 
números da violência sexual 
repetiu-se no interior do Ma-
ranhão, onde o índice foi 21% 
menor que em 2014. O levanta-
mento levou em conta cidades 
como Imperatriz, Açailândia, 
Balsas, Codó, Caxias e Timon.

O delegado geral de Polícia 
Civil do Maranhão, Augusto Bar-
ros, explica que a redução dos 
números da criminalidade é o 
reflexo de uma série de ações 
realizadas pela gestão do gover-
nador Flávio Dino. “Traçamos 
planos de enfrentamento da 
violência contra as mulheres, 
e um destes é o de treinamento 
de delegados e policiais para 
avançar no combate aos cri-
mes em relação ao gênero. As 
ações da polícia resultam em 
responsabilização do agressor 
e em medida protetiva à cida-
dã”, ressaltou o policial.

A Polícia Civil tem acompa-
nhado com mais proximidade 
e agilidade o atendimento às 

demandas das comunidades e 
também as investigações. Para 
Barros, a identificação do perfil 
dos agressores e das vítimas é 
essencial para o desempenho 
das ações da polícia. “A nossa 
atuação partiu do princípio que 
grande parte do crime de violên-
cia contra a mulher está ligada 
a questões culturais e sociais. A 
remoção de mulheres envolvi-
das com o tráfico também foi 
um fator que contribuiu para 
a diminuição do crime.

A redução expressiva no nú-
mero da violência sexual con-
tra mulheres em São Luís e re-
gião metropolitana também é 
resultado de trabalho conjunto 
que está sendo realizado entre 
as forças policiais do Estado. A 
Polícia Militar está com plane-
jamento mais eficiente, distri-
buindo o efetivo de forma mais 
adequada e reforçando os mo-
nitoramentos em pontos estra-
tégicos e de maiores registros.

O
ntem, 10.370 profissio-
nais da área da saúde 
realizam as provas obje-
tivas do seletivo públi-

co do Governo do Estado para a 
Força Estadual de Saúde do Ma-
ranhão (Fesma). No edital lan-
çado no dia 8 de outubro pela 
Empresa Maranhense de Ser-
viços Hospitalares (Emserh), a 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) autorizou o processo sele-
tivo público instituído pela Por-
taria nº 15/2015, com 120 vagas e 
cadastro de reserva de 48 vagas. 

O seletivo é para atuação no 
fortalecimento e efetivação da 
atenção primária em saúde nos 
municípios definidos pelo Co-
mitê Gestor do Plano ‘Mais IDH’, 
mediante as normas e condições 
estabelecidas no edital. Gabriel 
Alencar, de 23 anos, ainda é aca-
dêmico de enfermagem. Este foi 
o primeiro seletivo público do 
estado do qual ele participa. “Es-
tou concluindo o curso e quan-
do soube do seletivo da Fesma 
fiquei bastante contente. Hoje 
estou aqui testando meus co-
nhecimentos”, disse. O último 
seletivo público realizado para 
profissionais de saúde trabalha-
rem no estado foi em 1994. 

A Fundação Sousândrade 
de Apoio ao Desenvolvimento 
da Ufma (FSADU) foi responsá-
vel pela elaboração e aplicação 
das provas. As inscrições foram 
feitas pelo site da Fundação. Fo-
ram 12.646 pessoas inscritas, das 
quais 18%, isto é 2.276 candida-
tos, faltaram às provas de ontem. 

No último dia dos Jogos Esco-
lares da Juventude 2015 etapa in-
fanto (15 a 17 anos), a Delegação 
Maranhense conquistou três me-
dalhas: ouro no basquete mascu-
lino, prata no basquete feminino 
e bronze do handebol feminino. 
Ao todo, foram seis medalhas con-
quistadas nos jogos escolares eta-
pa infanto deste ano, sendo um 
ouro, duas pratas e três bronzes.

Pelo basquete masculino 
da terceira divisão, os meni-
nos do Centro de Ensino Gra-
ça Aranha (Imperatriz) fizeram 
uma competição com 100% de 
aproveitamento. Ao vencer o 
time da Paraíba por 59 a 46 na 
manhã deste sábado, conquis-
taram medalha de ouro.

Também na manhã do sábado, 
as meninas do Colégio Educallis 
disputaram a final do basquete fe-
minino da segunda divisão com o 
time de Pernambuco, ficando com 
a medalha de prata. No handebol 
feminino, as atletas do Cegel (São 

Paralelo às ações da segu-
rança, o Governo do Maranhão 
está empenhando esforços para 
a construção da primeira Casa 
da Mulher Brasileira no Mara-
nhão. O espaço de 3,6 mil metros 
quadrados é construído com o 
apoio do Governo Federal, no 
qual ofertará serviços de com-
bate a violência contra as mu-
lheres, em regime de 24 horas 
por dia.  O objetivo é integrar 
e ampliar os serviços públicos 
existentes para mulheres em 
situação de risco, mediante a 
articulação dos atendimentos 
especializados no âmbito da 
saúde, da justiça, da seguran-
ça pública, da rede assistencial 
e da promoção da autonomia 
financeira. A obra vem sendo 
executada em ritmo acelerado. 

A inauguração está prevista para 
março de 2016, com capacidade 
de atender 300 mulheres por dia.

A Casa da Mulher Brasileira 
no Maranhão segue um padrão 
nacional, na qual ofertará de for-
ma humanizada e integrada, os 
serviços da Defensoria Pública 
da Mulher, Delegacia Especial 
da Mulher, Tribunal de Justiça 
com a Vara Especial e enfrenta-
mento doméstico. Também terá 
equipe multidisciplinar para 
mulher com profissionais do 
Centro de Referência do mu-
nicípio de São Luís, serviço de 
Autonomia Econômica, espaço 
para formação e qualificação 
profissional,  alojamento de pas-
sagens para o acolhimento de 
mulheres e crianças, berçários 
e brinquedoteca.

DADOS

Violência sexual cai 26%  
na Grande São Luís em 2015

26%

é a taxa de redução da 
violência sexual registrada 

na Grande São Luís

Casa da Mulher Brasileira

Com salários que chegam a R$ 17.560, de acordo com a função, o seletivo atraiu o interesse  
de 10.370 profissionais da área da saúde. A divulgação do resultado das provas será dia 14/12

10 mil fazem provas 
de seletivo da Saúde

Estou concluindo 
o curso e quando 
soube do seletivo da 
Fesma fiquei bastante 
contente. Hoje estou 
aqui testando meus 
conhecimentos

 Gabriel Alencar, 
acadêmico de 
enfermagem

O seletivo é para atuação no fortalecimento e efetivação da atenção primária em municípios de baixo IDH

vagas disponíveis para a sua pro-
fissão. “Trabalho há quatro anos 
em uma unidade de saúde muni-
cipal de Teresina, e desde quando 
me formei, nunca tinha visto um 
seletivo para a minha área com um 
salário tão vantajoso como este 
do Maranhão”, afirmou.  

As enfermeiras Lívia Fernan-
des e Nayana Coelho são do mu-
nicípio de Fortaleza dos Noguei-
ras e vieram em uma caravana de 
Imperatriz, exclusivamente, para 
realizarem a prova da Fesma. “Na 
verdade, fretamos um ônibus que 
partiu de Imperatriz e trouxe 89 
candidatos. Veio gente de todo 
lugar. Atualmente, trabalhamos 
no Programa de Saúde da Família 
(PSF) em Fortaleza dos Noguei-
ras, que é voltado para a atenção 
básica. Essa é uma área muito im-

portante, por que é voltada para 
quem mais precisa”, contou. 

Para a Fesma, foram disponibi-
lizadas 58 vagas para enfermeiros, 
cargo com a maior concorrência, 
com média de 133 inscritos para 
uma vaga. Os salários começam 
em R$ 9.780 e chegam a R$ 17.560, 
de acordo com a função. Além de 
vagas para formados em Enfer-
magem, também participam do 
seletivo assistentes sociais, edu-
cadores físicos, farmacêuticos, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 
médicos, nutricionistas, odon-
tólogos, psicólogos e terapeutas 
ocupacionais. A divulgação do 
resultado das provas será no dia 
14/12/2015, e o curso de forma-
ção será de 5/1/2016 a 20/2/2016 
com divulgação do resultado fi-
nal em 24/2/2016. 

MA conquista ouro, prata e bronze

Luís) venceram o time de Rondô-
nia por 33 a 20, garantindo assim 
a medalha de bronze. Ontem, a 
Delegação Maranhense, composta 
no total por 184 atletas, técnicos 
e dirigentes, retornaria a São Luís 
com seis medalhas conquistadas 
nas modalidades individuais e co-

letivas: ouro no basquete mascu-
lino, prata na natação e basquete 
feminino e três bronzes, sendo 
dois no judô e um no handebol 
feminino.

Em setembro foi realizada a 
etapa infantil (12 a 14 anos) dos 
Jogos da Juventude, momento em 

que o Maranhão conquistou sete 
medalhas nas disputas de han-
debol, vôlei, natação, judô, bad-
minton e basquete. A competição 
reuniu 190 atletas, professores e 
dirigentes maranhenses que con-
quistaram duas medalhas de ouro, 
uma de prata e quatro de bronze.

Pelo basquete masculino da terceira divisão, os meninos fizeram uma competição com 100% de aproveitamento

Pela grande quantidade de ins-
critos, foram organizados 21 locais 
de provas. A enfermeira Mariana 
Carvalho Oliveira veio de Teresina 
(PI) para concorrer a uma das 57 
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PATRICIA CUNHA

O 
cantor e compositor mara-
nhense Márcio Guimarães 
está se preparando para es-
trear no trio elétrico de Natal 

(RN). Ele participa como convidado da 
micareta Carnatal, que acontece de 3 
a 6 de dezembro, e é considerado por 
boa parte do segmento do axé como 
uma das promessas do gênero. 

Segundo o artista, ele vai fazer par-
ticipação com alguns artistas no trio 
elétrico e vai divulgar as suas compo-
sições. “O Carnatal faz 25 anos e eu fui 
convidado para participar, fazer conta-
tos, mostrar meu trabalho. Vou ficar re-
vezando com vários cantores nos trios. 
Artistas como Márcio Victor, Bell Mar-
ques, as bandas Cheiro de Amor e Baba-
do Novo são alguns que estão apoiando 
o meu trabalho de compositor, estamos 
com essa parceria. Estarei também no 
camarote  da cantora Priscila Freire, lá 

de Natal,  que está me dando uma força 
também muito grande”, conta Márcio.  

Márcio Guimarães, de 33 anos, faz 
parte da safra de novos compositores 
que estão surgindo no cenário nacio-
nal.  Há 15 anos atuando como com-
positor, músico multi-instrumentista 
e cantor, ele tem formação musical 
no curso técnico de música na Emem 
(Escola de Música do Estado do Ma-
ranhão), onde foi o primeiro cavaqui-
nhista formado pela Escola. 

Tem composições em vários esti-
los e já fez vários shows em São Luís. 
Muitas de suas músicas foram pre-
miadas em festivais, entretanto, ele 
não nega que a sua veia é o Axé Music. 
Tanto que em 2014 lançou o  primeiro 
EP com sete músicas, todas compo-
sições próprias e inéditas. 

O projeto solo titulado Energia na 
Balada Top, foca o Axé Music, que é 
sua área de composição desse primei-
ro trabalho. Como faixa-bônus no seu 

1º CD, apresenta um Pop Rock intitu-
lado Nosso Amor  e a canção Energia, 
uma música dance para mostrar um 
pouco de seu trabalho de compositor 
em outro estilo musical.

Em 2015, está desenvolvendo o seu 2º 
EP com mais sete faixas autorais. E cita, 
como influências para a carreira, Bell 
Marques, Ivete Sangalo, Alexandre Peixe, 
Alaim Tavares, Carlinhos Brown, Tatau, 
Germano Meneghel, Manno Góes, Luiz 
Caldas, Cid Guerreiro, dentre outros. 

“A música serve para mexer com a 
emoção das pessoas através de uma 
linguagem universal”, conta. Entre as 
composições que já conseguiu empla-
car com artistas nacionais ele cita: Nos-
so Amor (Jota Quest), Energia (Latino), 
Agarradinho (Ivente), Me Leve (Bell Mar-
ques). “Estou almejando a carreira de 
compositor e cantor. Quero fazer carrei-
ra nacional, sempre levando o nome do 
meu estado comigo, pois tenho orgulho 
de ser maranhense”, destaca o artista. 

Maranhense 
estreia no 
pré-carnaval

MICARETA

O cantor e compositor Márcio Guimarães participará de shows no trio elétrico com vários artistas do axé music
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TOME NOTA

CONCURSOS
CAXIAS

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (DF) XXX
Inscrições até 4 de dezembro pelo site www.cespe.unb.br. 
Concurso público com uma vaga de nível superior para o 
cargo de professor na área de educação inclusiva. Salário: 
R$ 8.639,50. Taxa: R$ 208,61.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (DF) XXXI
Inscrições até 4 de dezembro pelo site www.cespe.unb.br. 
Concurso público com uma vaga de nível superior para o 
cargo de professor na área de ginecologia e obstetrícia. Sa-
lário: R$ 5.143,41. Taxa: R$ 208,61.

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (PR) III
Há uma vaga para professor adjunto na disciplina de En-
genharia Química/Modelagem, Simulação e Otimização de 
Processos Químicos. Inscrições vão até o próximo domingo 
(29) e devem ser feitas pelo site www.utfpr.edu.br. Salário: 
de R$ 5.945,98 a R$ 8.344,64.

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (RJ) I
São oferecidas três vagas para professores nas áreas de Organi-
zação da Educação no Brasil,  Relações Étnico Raciais na Escola 
e Odontologia em Saúde Coletiva. Inscrições devem ser feitas até 
hoje, por meio do site www.sistemas.uff.br. Salário: R$ 3.799,70.

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (RJ) II
São oferecidas três vagas para professor substituto na área de 
língua alemã, Motricidade Orofacial e Gestão Contábil. Inscri-
ções devem ser feitas até o próximo sábado, por meio do site 
www.sistemas.uff.br/cpd. Salário: de R$ 2.018,77 a R$ 5.143,41.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ (PA)
Inscrições até hoje pelo site www.sigrh.unifesspa.edu.br. Con-
curso público com 76 vagas de nível superior para o cargo de 
professor em diversas áreas. Salário: R$ 5.945,98 a R$ 8.639,50. 
Taxa: R$ 85 a R$ 100.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (PR)
Concurso visa contratação de sete professores em diversas 
áreas. Inscrições devem ser feitas até a próxima terça-fei-
ra, nos endereços informados conforme o edital. Salário: de 
R$ 5.945,98 a R$ 8.639,50. Link para o edital: www.progepe.
ufpr.br/progepe/concursos/docente/concursos_publicos/
editais/edital443-15.pdf.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL (SC)
São oferecidas 11 vagas para professores de magistério su-
perior, com 40h de trabalho semanal. Inscrições devem ser 
feitas por meio do site www.concursos.uffs.edu.br até terça-
feira (24). Salário: De R$ 5.003,83 a R$ 9.012,50. Taxa: R$ 200.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (RJ)
São oferecidas seis vagas para professores nas áreas de Pedia-
tria/Hebiatria, Pediatria/Neonatologia e Pediatria/Neurologia,  
Organização e Representação do Conhecimento/Representa-
ção Descritiva, Filosofia e Turismo. Inscrições vão até terça-fei-
ra (24) e devem ser feitas no Protocolo do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde, que fica na Rua Silva Ramos, 32 - Tijuca 
(fundos do HUGG), das 10h às 16h, de segunda a sexta-feira. 
Salário: de R$ 2.814,01 a R$ 4.014. Taxa: R$ 90. Link para edital: 
www2.unirio.br/unirio/prograd/docente/concursos/concursos-
em-andamento/edital-51-2015-reposicao/Edital512015.pdf.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (MG)
São oferecidas quatro vagas para professores adjunto em di-
versas áreas. Inscrições vão até quarta-feira (25) e devem ser 
feitas na Secretaria Geral da Faculdade de Ciências Econômi-
cas, situada na Avenida Antônio Carlos, nº 6.627, Pampulha, 
Belo Horizonte - MG. Salário: R$ 8.639,50. Link para o edital: 
www2.ufmg.br/concursos/Concursos/Professor-Adjunto/
PROCESSO-SELETIVO-Faculdade-de-Ciencias-Economicas-
Edital-726-Publicado-em-12-11-2015.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (PA) I
Inscrições até quarta-feira (25) pelo site www.ceps.ufpa.br. 
Concurso público com 26 vagas de nível superior para os 
cargos de professor-assistente e adjunto em diversas áreas. 
Salário: R$ 5.143,41 a R$ 8.639,50. Taxa: R$ 120.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (PA) II
Inscrições até o próximo domingo  (29) pelo site www.ceps.
ufpa.br. São oferecidas quatro vagas de professor no Ins-
tituto de Ciências da Arte para os instrumentos bateria, 
contrabaixo elétrico, fagote e música de câmara, e viola. 
Salário: R$ 4.014 a R$ 8.639,50. Taxa: R$ 85.

Meu escritório 
é a minha casa

Lista do Hospital Regional

A
uditor federal de controle 
externo do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
desde 2008, Felipe Tava-

res, de 32 anos, não precisa sair 
de casa para trabalhar todos os 
dias. Ele aderiu à possibilidade 
de realizar a análise de proces-
sos a partir de um computador 
pessoal na própria residência 
no ano passado. Para cada de-
manda atribuída ao servidor, um 
prazo de entrega é estipulado. 
Quando termina o serviço, re-
cebe nova quantidade de pro-
cessos. “É uma opção minha. Eu 
costumava trabalhar no prédio 
do TCU, mas tenho muita difi-
culdade de concentração. Em 
uma sala com outras pessoas 
e telefone tocando, eu come-
çava a render somente no fim 
da tarde e estendia o horário 
para dar conta de todo o traba-
lho. Em casa, tenho disciplina 
para não ceder a nenhuma dis-
tração”, justifica Felipe.

O tempo de expediente a dis-
tância é de até oito horas diá-
rias, com intervalo para o almo-
ço. “Não estar no departamento 
não significa que estou no bem-
bom, na beira da piscina. Estou 
trabalhando do mesmo jeito. As 
principais vantagens são a flexi-
bilidade de poder trabalhar de 
onde eu estiver e o tempo que 
economizo no deslocamento”, 
afirma. O TCU contabiliza que 
cerca de 480 funcionários reali-
zaram serviços de casa durante 
pelo menos um dia em 2014. Pra-
zos e tarefas são definidos pelo 
gestor de cada área em acordo 
com o servidor. Quem trabalha 
de casa também precisa apresen-
tar aumento na produtividade.

“No departamento há uma 
série de outras atividades que de-
mandam tempo, como atender 
o telefone, participar de reuni-
ões... Por isso, quem trabalha de 
casa tem esse acréscimo na pro-
dutividade”, explica o secretário 
de Gestão de Pessoas do órgão, 
Adriano Cesar Amorim. “Os pro-
cessos são eletrônicos, então o 
mesmo controle que a chefia te-
ria presencialmente, tem remota-
mente. É um sucesso, e não temos 
discursos internos contrários.”

Segundo estimativa da So-

Trabalhar na própria residência é uma realidade para profissionais da iniciativa privada e do 
serviço público. Modelo perfeito para a crise, porque reduz custos e aumenta a produtividade

Em uma sala com 
outras pessoas e 
telefone tocando, eu 
começava a render 
somente no fim da tarde 
e estendia o horário 
para dar conta de todo 
o trabalho. Em casa, 
tenho disciplina para 
não ceder a nenhuma 
distração

Felipe Tavares, 

auditor do TC

ciedade Brasileira de Teletraba-
lho e Teleatividades (Sobratt), o 
home office é mais comum do 
que se pensa: cerca de 12 mi-
lhões de brasileiros trabalham 
a distância. “As pessoas traba-
lham de vários lugares: enquan-
to esperam um voo, de um café. 
O home office é predominante-
mente feito em casa, mas não é 
caracterizado somente por isso. 
A tecnologia permite que servi-
ços sejam realizados de quase 
qualquer lugar”, explica o presi-
dente da Sobratt, Álvaro Mello. 
“Funciona para operações que 
não dependem de um lugar físico, 
como atendimento por telefone 
e atividades na internet”, explica 
o consultor de carreira e sócio da 
Life Coaching, Sílvio Celestino.

Ainda segundo a estimativa, a 
satisfação de quem trabalha em 
casa é alta, o que tem impulsio-
nado também a produtividade 
do trabalho. No entanto, Sílvio 

Celestino alerta que não existe 
uma equação que assegure o au-
mento da produtividade. “De-
pende do perfil do serviço e do 
funcionário”, destaca.

Segundo ele, o trabalho re-
moto é ainda uma alternativa 
para reduzir custos, já que a 
companhia economiza com a 
manutenção de um espaço fí-
sico. “O empregador que passa 
por um momento de retração 
econômica pode começar a ver 
uma possibilidade nesse siste-
ma. No entanto, antes de visar 
somente a redução de gastos, é 
preciso avaliar os recursos dis-
ponibilizados aos funcionários. 
Uma mesa ou uma cadeira que 
alguém utiliza para passar um 
tempo com os amigos na sala 
pode não ser adequada para 
executar um trabalho durante 
cinco horas consecutivas, o que 
pode gerar problemas de saúde 
e processos trabalhistas”, afirma.

Nomes dos profissionais 
aprovados no seletivo do Hos-
pital Regional, do município 
de Caxias - Dr Everaldo Fer-
reira Aragão foram divulga-
dos no último sábado, pelo 
Instituto Corpore. Os interes-
sados devem comparecer de 
hoje até quarta-feira no hos-
pital, munidos de documen-
tos originais para contrata-
ção. O seletivo de contratação 
do quadro de funcionários 
da unidade, que será inau-
gurada no dia 28 de novem-
bro, disponibilizou 402 vagas 

dos 14.738 inscritos. O não 
comparecimento incorrerá na 
desclassificação e imediata 
substituição pelo candidato 
seguinte da lista de aprova-
dos. As próximas chamadas 
serão feitas por e mail e/ou 
telefones indicados em fi-
cha de inscrição 

Link da lista do aprovados:  
http://institutocorpore.org.
br/editor/files/EDITAL%20
DE%20CONVOCACAO%20
PARA%20ENTREGA%20
DE%20DOCUMENTACO-
ES%20CAXIAS_20112015.pdf.
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Série B do Campeona-
to Brasileiro vai chegar 
a sua última rodada com 
os classificados para a eli-

te do futebol brasileiro já defi-
nidos. Isso, porque na 37ª e pe-
núltima rodada, os integrantes 
do G4 fizeram o dever de casa e 
se garantiram na Série. Além do 
campeão Botafogo, que já ha-
via garantido o acesso, Vitória, 
Santa Cruz e América-MG de-
ram tchau à segunda divisão no 
sábado (21). Na parte de baixo 
da tabela, Macaé, Oeste e Cea-
rá vão tentar se livrar do último 
rebaixamento. Já carimbaram 
suas voltas à Série C o Mogi Mi-
rim, Boa Esporte e ABC.

Vitória
Na Arena Fonte Nova, em Sal-

vador, o Vitória venceu o Luver-
dense-MT por 3 a 0 e garantiu seu 
retorno à Série A, depois de cair 
para a Série B no ano passado. 
Com o resultado, o Leão foi a 66 
pontos, chegou à segunda colo-
cação. Com a pontuação, o time 

Botafogo, Vitória, Santa Cruz e América-MG garantem vaga para a divisão de elite do futebol brasileiro no próximo ano. O Bota é o campeão!

Está tudo definido

Jogadores  do Santa Cruz  festejaram muito a subida para a primeira  divisão do Brasileiro   Botafogo  fez a  festa  de  campeão da Série B na noite da sexta-feira, ao derrotar o time do ABC

não pode mais ser alcançado pelo 
quinto colocado, o Bragantino, 
que chegou aos 60 e permane-
ceu na quinta colocação, após 
vencer o 12º colocado Paraná.O 
Luverdense, por sua vez, ficou es-
tacionado nos 51 pontos e caiu 
para a 11ª posição. Mais de 41 mil 
pagantes que viram um primeiro 
tempo truncado e sem gols, mas 
que se animaram com o show de 
Ivete Sangalo no intervalo. Daí o 
estádio e o time pegaram fogo e 
a vaga caiu no colo.

Santa Cruz
O Santa Cruz enfrentou o re-

baixado Mogi Mirim e não teve 

piedade. Assim como o Vitória, 
a Coral venceu logo por 3 a 0 e 
garantiu o retorno a elite do fu-
tebol brasileiro depois de nove 
anos jogando divisões inferiores.

Além do acesso, o Santa ain-
da se manteve vivo na briga pelo 
vice-campeonato, já que atual-
mente tem 64 pontos, dois a me-
nos que o Leão, seu adversário 
na última rodada.Do outro lado, 
o Mogi confirmou a lanterna da 
competição, com apenas 23 pon-
tos. Um vexame causado, prin-
cipalmente, pelo descarado Ri-
valdo, que abandonou o clube no 
meio da competição, liberou os 
melhores jogadores e entregou 

o Sapão a um grupo de portu-
guesas aventureiros.

América
Diferente dos outros dois com-

panheiros de Série A, o Améri-
ca-MG não teve vida fácil para 
garantir o acesso. Diante de um 
Estádio Independência lotado e 
um adversário em clima de tensão, 
o time mineiro empatou com o 
Ceará por 1 a 1. Com o resultado, 
o Coelho chegou aos 64 pontos 
e caiu para a quarta colocação, 
mas não corre mais riscos de sair 
do G4. O Ceará, por sua vez, con-
tinua no Z4, em 17º lugar com 
42 pontos, e terá pela frente um 

confronto direto com o Macaé, 
15º colocado, com 43 pontos.

Paissandu
No Mangueirão, o Paysandu 

bateu o Criciúma por 1 a 0, che-
gou aos 59 pontos e subiu para 
o sétimo lugar. O Tigre segue na 
13ª posição, com 46 pontos. Sob 
o mesmo placar, o Náutico ven-
ceu o Bahia, por 1 a 0, mas teve 
um ponto final no sonho do aces-
so, já que mesmo chegando aos 
60 pontos, ficou a quatro pontos 
do G4 e só restam três pontos em 
disputa.O Bahia, permanece em 
nono, com 59. O 10º colocado CRB 
ganhou, por 2 a 1, de virada, do 

Sampaio Corrêa, que chegou aos 
57 pontos e caiu uma posição, 
terminando a rodada em oitavo.

Bragantino
O único paulista que ainda ti-

nha chance era o Bragantino. Ele 
fez sua parte ao vencer o Paraná, 
por 2 a 0, em Curitiba, e chegar 
aos 60 pontos. Agora vai deci-
dir, na última rodada, em casa, 
a quinta posição com o Náutico, 
que também soma 60 pontos. O 
Paysandu, com 59 pontos, tam-
bém pode terminar em quinto, 
desde que vença o Oeste e ocor-
ra um empate entre Bragantino 
e Náutico, no interior paulista.

Total de pagantes 
presentes na Arena Fonte Nova

41
MIL

 O sonho do Sampaio Corrêa 
em disputar a elite do futebol bra-
sileiro acabou na tarde de sába-
do (21). Mesmo já eliminado, o 
CRB venceu o time maranhense, 
por 2 a 1, de virada, no Estádio 
Rei Pelé, em Maceió. A partida foi 
válida pela penúltima rodada do 
Campeonato Brasileiro da Série 
B. Com o resultado, o Sampaio 
ocupa a oitava colocação, com 
57 pontos. Faltando uma rodada 
para o término da competição, 
o Tricolor tem sete pontos a me-
nos que Santa Cruz e América-
MG, terceiro e quarto colocados, 
respectivamente. O clube alago-
ano é o décimo colocado, com 54 
pontos. O CRB faz a despedida 
contra o Criciúma, na próxima 
sexta-feira, às 20h30, no Estádio 
Heriberto Hülse, em Criciúma. 
Enquanto isso, o Sampaio Cor-
rêa encara o Paraná, no sábado, 
às 16h30, no Estádio Castelão, 
em São Luís.

Com o CRB apenas cum-
prindo tabela e o Sampaio com 
chances remotas, o jogo come-
çou sem grandes emoções. Apesar 

Sonho do Sampaio acabou em Maceió

RESULTADOS
Atlético-GO  3 x 1  Oeste
Macaé  1 x     B. Esporte
ABC  1 x 2   Botafogo
Vitória  3 x 0 Luverdense
Mogi Mirim 0 x 3 Santa Cruz 
 América-MG  1 x 1 Ceará
Paraná  0 x 2 Bragantino
Paysandu  1 x 0 Criciúma 
Náutico   1 x 0 Bahia
CRB  2 x 1 Sampaio

CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
 Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A
1ºBotafogo-RJ 71 37 21 8 8 60 30 30 64.0
2ºVitória-BA 66 37 19 9 9 57 37 20 59.5
3ºSanta Cruz-PE 64 37 19 7 11 60 42 18 57.7
4ºAmérica-MG 64 37 19 7 11 55 39 16 57.7
5ºBragantino-SP 60 37 19 3 15 56 54 2 54.1
6ºNáutico-PE 60 37 17 9 11 47 42 5 54.1
7ºPaysandu-PA 59 37 17 8 12 49 40 9 53.2
8ºSampaio Corrêa-MA 57 37 15 12 10 50 42 8 51.4
9ºBahia-BA 55 37 14 13 10 47 41 6 49.5
10ºCRB-AL 54 37 15 9 13 46 43 3 48.6
11ºLuverdense-MT 51 37 14 9 14 44 40 4 45.9
12ºParaná-PR 46 37 12 10 15 38 42 -4 41.4
13ºCriciúma-SC 46 37 11 13 13 34 40 -6 41.4
14ºAtlético-GO 46 37 11 13 13 36 45 -9 41.4
15ºMacaé-RJ 43 37 10 13 14 46 53 -7 38.7
16ºOeste-SP 43 37 10 13 14 37 45 -8 38.7
17ºCeará-CE 42 37 11 9 17 41 50 -9 37.8
18ºABC-RN 32 37 6 14 17 41 62 -21 28.8
19ºBoa Esporte-MG 28 37 6 10 21 32 54 -22 25.2
20ºMogi Mirim-SP 23 37 4 11 22 32 67 -35 

NO FINALZINHO

Daniel Cruz (à esq.) entrou no segundo tempo e dedidiu o jogo com a virada aplicada pelo CRB sobre os tricolores 

guma chance de gol aos 32 minu-
tos. Danilo Bueno tabelou com 
o lateral Pery e cruzou para trás. 
O meia Gérson Magrão chegou 
batendo e exigiu grande defesa 
do goleiro tricolor.

Apático até então, o Sampaio 
cresceu nos minutos finais. Aos 
34 minutos, o atacante Jheimy 
cabeceou para grande defesa do 
goleiro Júlio César. Aos 39 minu-
tos, foi a vez do atacante Edgar 
chegar com perigo. Ele apare-
ceu livre pela esquerda e cruzou 
para a área. Júlio César não achou 
nada e a zaga afastou. A segun-
da etapa não começou muito 
melhor que a primeira. Os dois 
times lutavam, mas não pare-
ciam muitos efetivos. Até que o 
gol da vitória do Bolivia saiu aos 
15 minutos. O lateral Anderson 
Santos cruzou pelo lado esquer-
do e o zagueiro Diego Jussani 
acabou jogando contra as pró-
prias redes. Um lance de pura 
infelicidade do defensor rega-
tiano. A partida parecia se en-
caminhar para uma vitória do 
Sampaio. Até que o técnico Ma-
zola Júnior optou por colocar o 
atacante Daniel Cruz na vaga do 
volante Josa. Decisão acertada. 
Aos 37 minutos, o meia Cañete 
cobrou escanteio e Daniel Cruz 
mandou de cabeça para o gol. O 
gol da virada não demorou mui-
to tempo a sair. Aos 39 minutos, 
o meia Cañete fez bela jogada e 
cruzou. Gérson Magrão finalizou 
e o goleiro Rodrigo espalmou. Na 
sobra, Daniel Cruz apenas com-
pletou para as redes para anotar 
o segundo gol dos donos da casa.

de não ter grandes aspirações, o 
time alagoano poderia ter chega-
do ao gol aos 12 minutos. O meia 

Danilo Bueno cobrou escanteio 
com muito efeito e quase pegou 

o goleiro Rodrigo de surpre-

sa. Depois disso, o jogo voltou a 
esfriar e ficar com poucas emo-
ções. A partida só voltou a ter al-

O Paysandu finalmente 
voltou a vencer no Estádio 
do Mangueirão ao fazer 1 a 
0 sobre o Criciúma com um 
gol marcado aos 42 minu-
tos da segunda etapa com 
o atacante Edinho. O time 
paraense tinha chances re-
motas de conquistar o aces-
so e não teve o apoio de seu 
torcedor que compareceu 
em pequeno número em 
seu estádio. Yago Pikachu 
se despediu do torcedor do 
Papão jogando em casa e 
pode ter feito também sua 
última partida com a ca-
misa do Paysandu, já que 
foi o jogador mais valoriza-
do da equipe e tem várias 
propostas de outros times. 
Com o resultado, o Paysan-
du chegou aos 59 pontos e 
assumiu a sétima colocação 
da Série B. O Criciúma se-
guiu com os mesmos 46 e 
na 13ª posição da competi-
ção. Sem nenhuma chance 
de acesso, as equipes cum-
prem tabela na próxima ro-
dada. O Paysandu enfrenta 
o Oeste-SP, que ainda luta 
para fugir do rebaixamen-
to, sábado, 28, às 17h30, no 
Estádio José Liberatti, em 
Osasco-SP. 

Payssandu 
sobe para 
a terceiro 
colocação
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VILA NOVA É CAMPEÃO

Mais de 40 mil torcedores fizeram a festa no Serra 
Dourada, ao ver o Vila Nova bater o Londrina por 4 a 
1. O jogo, válido pela rodada de volta da final da Série 
C do Campeonato Brasileiro, deu ao time goiano o 
título da terceira divisão nacional.
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CAIU!

 Se alguém ainda tinha dú-
vida de que Novak Djokovic é o 
melhor tenista da atualidade, ela 
provavelmente acabou ontem 
na decisão do ATP Finals, em 
Londres, competição que reúne 
os oito melhores da temporada. 
O sérvio jogou novamente com 
maestria e derrubou o suíço Ro-
ger Federer em apenas 1 hora e 
21 minutos. Venceu por 2 sets a 
0 - parciais de 6/3 e 6/4 - e con-
quistou o torneio dos campe-
ões pela quinta vez na carreira, 
a quarta consecutiva.

A vitória teve um sabor es-
pecial para Djokovic porque 
ele havia perdido para Federer 
na primeira fase da competi-
ção - por 7/5 e 6/2, na última 

A
pós ter sido derrotado na 
estreia da Liga de Bas-
quete Feminino (LBF) 
– temporada 2015/16 

pelo Uninassau/América no úl-
timo sábado (21), o time tricolor 
voltou,ontem, à quadra do Gi-
násio de Esportes Wilsom Cam-
pos, em Recife, para reencontrar 
o time pernambucano. E, desta 
vez, a história foi bem diferente. 
O Sampaio Corrêa Basquete teve 
uma atuação impecável do início 
ao fim e arrancou uma impor-
tante vitória fora de casa diante 
da forte equipe do Uninassau/
América por 88 a 56 e conseguiu 
sua primeira vitória na LBF. Con-
tando com uma grande atuação 
de Iziane, que foi fundamental 
na parte ofensiva, e Nádia, que 
foi incrível no garrafão com 19 
rebotes, o time maranhense se 
impôs. Quem também foi muito 
bem foi a ala Palmira, que não 
deixou Ariadna jogar, principal 
jogadora do Uninassau/Améri-
ca. O Sampaio Corrêa ignorou 

Sampaio Basquete 
faz  bonito na LBF
 O Sampaio Corrêa Basquete reagiu na segunda partida disputada contra o América-PE e, 
mesmo jogando na casa do adversário, deu um show no Ginásio de Esportes Wilson Campos 

Depois de viver o clima de 
tensão e ansiedade nas últi-
mas rodadas, quando estava 
prestes a sagrar-se hexacam-
peão brasileiro, o Corinthians 
se soltou e no jogo da entrega 
das medalhas, faixas e troféu 
acabou desencantando. Sem 
preocupação, o Timão fez o São 
Paulo pagar o pato, com uma 
implacável goleada por 6 a 1, 
dentro do Itaquerão lotado. 
Outros quatro jogos aconte-
ceram à tarde pela 36.ª roda-
da do Campeonato Brasileiro.

Implacável 
Mesmo com apenas três 

jogadores que empataram com 
o Vasco da Gama, por 1 a 1, na 
última quinta-feira, no Rio de 
Janeiro, o campeão brasileiro 
provou mesmo ter um forte 
elenco. Não tomou conheci-
mento do rival e chegou aos 80 
pontos, igualando o recorde 
do Cruzeiro, em 2014, na “Era 
dos Pontos Corridos”.

Foi irônico, afinal de con-
tas, no meio de semana, o Tri-
color ajudou o timão a ser 
campeão ao virar em cima 
do Atlético Mineiro, por 4 a 
2, no Morumbi. Este resulta-
do pode custar a vaga no G4 
do São Paulo, com 56 pontos.

Internacional
NoEstádio Beira Rio, o In-

ternacional ganhou do Grêmio, 
por 1 a 0, e assumiu a quin-
ta posição. Se igualou ao São 
Paulo em pontos – 56 –, mas 
perde no saldo de gols: 4 a -1. 
O Grêmio está confortável na 
terceira posição, com 62 pontos.

Atlético-MG
Em Minas Gerais, o Galo, 

abatido, deu chances para o 
Goiás crescer e empatar por 
2 a 2. O Atlético ainda é vice-
líder com 66 pontos, enquanto 
o time goiano, com 35 pontos, 
perdeu uma posição, caindo 
para a vice-lanterna. Foi ultra-
passado pelo Vasco da Gama 
que fez 2 a 1 no Joinville, su-
biu para 18.º, com 37 pontos, e 
rebaixou o lanterna JEC, com 
apenas 31 pontos.

Figueirense
Em Florianópolis, no duelo 

catarinense, empate sem gols 
entre Figueirense e Chapecoen-
se. Pior para o time da capital, 
que continua ameaçado pelo 
rebaixamento, com 40 pontos, 
em 15.º lugar. A Chapecoense, 
dirigido por Guto Ferreira, já 
está livre da ameaça, com 47 
pontos, em 13.º lugar.

 Saiu o primeiro time rebai-
xado no Campeonato Brasilei-
ro. Menos de um ano depois 
de ter conseguido voltar à elite 
do futebol brasileiro, o Joinvil-
le acaba caindo novamente. A 
confirmação veio na tarde de 
ontem, quando perdeu para o 
Vasco, por 2 a 1, em plena Are-
na Joinville, pela 36ª rodada. 
Os gols de Riascos e Nenê de-
ram uma sobrevida ao Trem 
Bala, que ainda luta contra o 
descenso.

O Vasco segue vivendo uma 
boa fase no Brasileirão, mas 
ainda tem muito o que fazer 
para não acompanhar o Joinvil-
le na Segunda Divisão. O Trem 
Bala da Colina, mesmo com o 

triunfo, ainda é o 18º coloca-
do, com 37 pontos. Não pode 
pensar em perder nas duas 
próximas rodadas.

O Joinville, que completou 
seu quinto jogo seguido sem ven-
cer, ainda pode sair da lanterna, 
onde está com 31 pontos, mas 
não pode fazer nada quando 
o assunto é rebaixamento, até 
porque já foi decretado.

No próximo domingo, o Vas-
co enfrenta o Santos, em São Ja-
nuário, e fecha sua participação 
no dia 6 de dezembro, diante 
do Coritiba, no Couto Pereira. 
O Joinville visita o Cruzeiro, na 
próxima partida, no Mineirão, 
e se despede contra o Grêmio, 
na Arena Joinville.

TÊNIS

Mais uma vez, o sérvio NovaK Djokovic conquista importante competição internacional de tênis, em Londres

 Djokovic bate Federer e ergue troféu

Nenê marcou belíssimo gol e deu início à reação do Cruzmaltino

JEC é rebaixado e deixa 
Vasco da Gama vivo na briga

O paraguaio Romero esteve em grande dia e comemorou bastante

Curingão campeão dá um
passeio no rival São Paulo 

Isiane segurou a bola nos momentos necessários. Ela foi a maior pontuadora do Tricolor no confronto  

JOGOS DO SAMPAIO CORRÊA BASQUETE*

21/11 (10h) – América 77 x 67 Sampaio Corrêa

22/11 (10h) – América 56 x 88 Sampaio Corrêa

29/11 (10h) – Sampaio Corrêa x Maranhão Basquete

30/11 (20h) – Sampaio Corrêa x Maranhão Basquete

13/12 (10h) – Sampaio Corrêa x Corinthians

14/12 (20h) – Sampaio Corrêa x Corinthians

21/12 (17h) – Santo André x Sampaio Corrêa

22/12 (19h) – Santo André x Sampaio Corrêa

02/02 (20h) – Sampaio Corrêa x Presidente Venceslau

03/02 (20h) – Sampaio Corrêa x Presidente Venceslau

a força da equipe pernambu-
cana para sair de quadra com 
a vitória.

Pelo Sampaio Corrêa Bas-
quete, os destaques da partida 
foram Iziane (22 pontos e 7 re-
botes), Nádia (17 pontos e 19 
rebotes), Wheeler (11 pontos e 
7 assistências) e Carina Sousa 
(10 pontos). Pelo lado do Uni-
nassau/América, Tainá Paixão 
foi a principal jogadora com 20 
pontos. Na sequência da LBF, o 
Sampaio Corrêa Basquete fará 
quatro jogos consecutivos em 
São Luís: diante do Maranhão 
Basquete nos dias 29 e 30 de no-
vembro, e do Corinthians, nos 
dias 13 e 14 de dezembro. Estas 
quatro partidas ocorrerão no Gi-
násio Castelinho.

88

Número de pontos 
marcados pelo 

Tricolor

terça-feira - e ambos trocaram 
palavras pouco elogiosas após 
a partida pela fase de grupos. O 
suíço, aliás, foi a pedra no sa-
pato do sérvio em 2015, pois o 
venceu três vezes nas oito oca-
siões em que jogaram. No ge-
ral, o confronto está empatado, 
com 22 vitórias de cada um.

Djokovic igualou-se aos norte-
americanos Pete Sampras e Ivan 
Lendl em títulos de ATP Finals 
e só está atrás agora de Federer, 
seis vezes campeão.

O ano de 2015 foi praticamen-
te perfeito para Djokovic. Ele ga-
nhou três Grand Slams (Aberto da 
Austrália, Wimbledon e US Open), 
perdendo apenas Roland Garros 
- foi superado na final pelo suíço 
Stan Wawrinka. No total, ele ga-
nhou 11 títulos nesta temporada.

"Obviamente estou muito or-
gulhoso pelo que consegui esse 
ano. Graças às pessoas que estão 
ao meu redor, eu conheci chegar 
onde estou. Quando você é uma 
criança, sonhando, você sonha em 

momentos como esse. Obrigado 
por fazerem este dia tão especial. 
Agora vou tirar algumas semanas 
de férias para estar com minha 
família, ficar longe do tênis por 
um pouco", disse Djokovic após 
o fim da partida.

Roger Federer fez questão de 
parabenizar Djokovic pelo título 
e pelo ano "ridiculamente bom". 
O sérvio agradeceu e retribuiu o 
elogio. "Obrigado, Roger. Espe-
ro te encontrar muitas vezes na 
próxima temporada".

Duplas confirmam 
bom momento

Única dupla a manter os 
100% de aproveitamento até 
a decisão, Jean-Julien Rojer 
e Horia Tecau confirmaram 
o bom momento vivido na 
temporada com o título do ATP 
Finals . O holandês e o romeno 
superaram o indiano Rohan 
Bopanna e o também romeno 
Florin Mergea por 2 sets a 0 
- com parciais de 6/4 e 6/3, 
em 1 hora de confronto - para 
levantarem mais um troféu na 
temporada. Com campanhas 
consistentes ao longo do ano, 
eles foram campeões também 
em Wimbledon e do ATP de 
Roterdã, na Holanda.
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PLACAR ESPORTIVO
Confira os resultados da 36ª rodada

Palmeiras 1 x 1 Cruzeiro

Corinthians 6 x 1 São Paulo

Internacional 1 x 0 Grêmio

Atlético-MG 2 x 2 Goiás

Figueirense 0 x 0 Chapecoense

Joinville 1 x 2 Vasco

Flamengo                                          1 x 1                                           Ponte Preta

*Obs: Os jogos que começaram às 18h30 terminaram 
após o fechamento desta página


